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9  _andan 	nao tem rede de esgoto 

• Quem pagsar pelo ParkS hopping ou 
Jardim Zoologico. saida Sul do Plano 
Piloto. pociera ver logo à esquerda, a 
Candangolândia — um aglomerado de 

+c4 barracos onde vivem cerca de 15 mil 
"~", pessoas 	sem rede de esgoto mas 

repleto de ruelas lamacentas e crianças 
Q) descalças. Ali começa o Núcleo Ban-

deirante de hoje. com  algumas diferen- 
e2 ças e grandes semelhanças ao que era 

anteriormente: um dos primeiros 
C.0 alojamentos dos operários que cons.- 

truiram a capital do Distrito Federal. 
"JK prometeu recompensar os 

prioneiros que aqui chegaram com a es-
critura de um lote para morar, depois 
de 25 anos, a pron)es não' foi cum-
prida - . O desabafo partiu do mais 
Ligo operário que feside ainda hoje no 
seu barraco de madeira. com  tábuas 
dispostas horizontalmente, o carpin-
teiro Aristides Ramos Vasconcelos. na  

4., Vila Metropolitana. outro pedaço do 
Núcleo Bandeirante. que alem da área 
central — a tradicional. onde a es-
peculação imobiliaria encontra mer-
cado promissor — reúne a Candan-
golândia,e aVilaDivineia. 

Mas a Metropolitana acaba de ser 
beneficiada com uma ponte. logo ao 
lado da Casa de Aristides Ramos. de, 
madeira. para pedestres. que o espi-
rituoso administrador Raimundo de 
Aquino. durante a inauguração, ba-
tizou de boka•Loka. por ter bordas pin-
tadas de vermelho carmim. permitindo 

ligação à. Vila Divinéia. sobre. um ;:l- 
fe41.t° COPMC4  dP,Vrtff 	• 

Por 	 „i a 4.6péia i ap#an4a 
o adrk 	vpi nrunto -bem: 

sua •gf -  kg; ur6anU04:td,..' OutO PO' 
te'-~bendo beneficiamentds ,  vis'ando • 
ant~~-:<roja.local qual& .1*.onta. 

gankelukjalw44w,43,440 pdblica, unas a 

principal reivindicação dos moradores 
— uma rede de esgotos — esta con-
dicionada ao prometo de -"despoluição 
da bacia do Paranoá -  e. consequen 
temente. por fazer. 

Neste sentido. um  orçamento de 
aproximadamente oito milhões de 
cruzados. do GDF. será empregado 
para substituir o sistema de fossas sép-
ticas. disse Raimundo de Aquino "  

somente a partir do próximo ano '. 
Apesar das reclamações do pioneiro 

Aristides Ramos de que "agora esta 
pior do que antes. quando as erras 
botavam lotes çle até quarenta ovos. 
siriemas. tatu / canastra e codornas 
viviam no cerrado". ressentindo ainda 
a falta de açougues e farmácias que 
fecharam. o administrador declarou 
que em um ano e meio fez muito mais 
por Metropolitana do que foi feito nos 
últimos dez anos. Construiu um estádio 
com capacidade para 30 mil pessoas 
onde funcionava a antiga sede do 
Grêmio Esportivo e Um Centro Co-
munitário. enumerou. Neste último. a 
primeira dama do Núcleo bandeirante. 
Maria Aquino. como representante 
local da PAS . promove cursos de 
trabalhos manuais. entre outros. com  o 
apoio da LBA. 

Também na Candangolândia nin-
guém pode reclamar. Todos têm a sua 
casa. construida em um lote de 120m2 e 
uma escola de 1° grau com 1050 vagas. 
duas quadras polivalentes Comple-
tamente iluminadas. Mas. no Bar da 
Dalvinha. localizado na via de Pene-
tração. a única pavimentada que leva 
até a Igreja São Jose. toda de madeira. 
a freguesia entre outras coisas, reclama 
quebra-molas para os carros que tran-
sitam em valta velocidade. E por lá 
permanece ainda uma injustiça: "A  

turma que trabalha no zoológico come 
os bichos e nos e que levamos a fama". 

Candangolândia tem ainda um Pos• 
to de Saúde e uma Éeira Livre, que 
atrai gente até do Plano Piloto. com  a 
oferta variada de produtos artesanais e 
alimenticios. 

Comemorando os seus 25 anos de 
existência. o chamado" tradicional -  do 
Núcleo Bandeirantes pode ser facil-
mente identificado pela moderna sede 
da Administração regional e por bar-
racos de madeira. reminiscentes do 
pioneirismo. também com tábuas dis-
postas na horizontal. uma espécie de 
marca registrada de velhos tempos. 
Sufocados entre prédios que variam de 
2 a 5 pavimentos. alguns ainda resis-
tem à especulação imobiliaria. onde 
apartamentos de dois quartos chegam 
a ser vendidos por 250 mil cruzados. No 
tradicional o comercio que vem se 
diversificando nos últimos tempos. 
saindo da linha de abastecimento para 
as de costura. em novas confecções de 
roupas. apresenta porém um deno-
minador comum: o atacado. 

E o Arroz Mutirão e hoje um prós-
pero negocio. com  cinquenta funcio-
nários. abastecendo os supermercados 
do Distrito Federal tom o arroz Mu-
tirão e Tio Max. responsável por 75% 
de suas vendas. O proprietário. Ale-
xandre Pereira da Silva se recorda co 
saudade do tempo em- que. vindo de 
Paracatu- MG . chegou à Brasilia com o 
pai. Abel Pereira da Silva, em 1957 —
ainda menino — dando inicio ao Ar-
mazém Cristal. 

Bolinhas de gude. grampo de cerca. 
querosene e gêneros alimenticios eram 
indiscriminadamente consumidos pelos 
moradores. Haviam outros armazéns 
similares. que acabavam mesmo ven- 

dendo ao atacado para os operários de 
empresas que construiram Brasilia. 
Abel morreu e o Armazém Cristal 
fechou há cinco anos. Neste espaço de 
tempo os negócios evoluiram e a firma 
Cereais Mutirão alçou vôo em direção a 
maisores lucros. tendo como um dos 
maiores compradores. o Carrefour. 
proximo ao ParkS hopping. 4  

Alexandre Pereira. que também é 
presidente da Associação dos Bene-
ficiadores de Arroz. Feijão e Milho do 
Distrito Federal e membro da Asso-
ciação Comercial. responsabiliza a falta 
de espaço para galpões maiores pelo 
comprometimento dg principal carac-
teristica do comércio local — o atacado. 
O tamanho (limitado de lotes impede o 
crescimento dos estabelecimentos que 
tendem a se deslocar para outras ci-
dades satélites e do entorno. Como 
sugestão ao GDF ele defende a criação 
de um setor de depósitos. a exemplo de 
outros existentes. pra que seja preser-
vado o perfil comercial do Núcleo Ban-
deirante. 

AFmoxarifado de Brasilia no periodo 
de sua construção. a antiga Cidade 
Livre — pois os que ali chegavam se 
estabeleciam da forma que bem enten-
diam — tornou-se cidade satélite com a 
lei 4020 de 20 de dezembro de 1961. em-
bora os primeiros pioneiros tenham 
começado a chegar em 19 de dezembro 
de 1956. 

Mas' segundo os moradores. his-
tórico mesmo no Núcleo Bandeirante é 
o padre Roque. na sua inconfundivel 
batina negra. que a passos largos e de 
maneira energêtica defende a cami-
nhada de suas ovelhas. A matriz de 
Dom Bosco. até hoje com muita coisa

j  por fazer. conforme frisou e sintoma de 
que "ele não tem tempo para perder 


